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«(…) o Desenho Instrucional pode ser definido como o processo 
que é estabelecido para desenvolver programas de educação e 
formação de uma forma consistente e confiável (Reiser & 
Dempsey, 2007). Pode ainda ser definido como um modelo para 
construir módulos educativos ou planificar aulas (Merrill, Drake, 
Lacy, Pratt, 1996) que aumenta a capacidade de aprendizagem, 
torna a assimilação de conhecimentos e competências mais 
eficiente, eficaz e apelativa e motiva os alunos para a 
aprendizagem. A aprendizagem é um processo complexo pelo que 
é importante que o especialista nesta área esteja familiarizado com 
as várias teorias e conceitos de aprendizagem, para que possa 
implementar o seu know-how e dar resposta a problemas mais 
difíceis. Através deste processo a instrução é melhorada pela 
análise de necessidades e desenvolvimento de materiais de 
aprendizagem. O avanço na utilização da tecnologia no contexto 
de aprendizagem tem permitido o desenvolvimento de inúmeras 
possibilidades na criação de conteúdos e desenvolvimento de 
conteúdos em elearning. Sabemos que a forma de distribuição 
destes conteúdos irá alterar-se em função da evolução tecnológica. 
No entanto, a necessidade de criação de projetos de formação de 
qualidade manter-se-á constante. A tecnologia é, neste contexto, 
apenas e simplesmente a ferramenta para o desenvolvimento e 
implementação de um curso de Elearning. Uma formação desta 
natureza dependerá do estudo e planeamento cuidado do público-
alvo, da relevância/adequação à realidade vivida pelo aluno, das 
estratégias pedagógicas utilizadas e do conteúdo selecionado. Por 
forma a garantir a qualidade do produto final, revela-se então 
necessário otimizar o trabalho do especialista em Desenho 
Intrucional - todo o processo de planeamento e desenvolvimento 
de cursos, a integração entre teorias de aprendizagem, desenho 
instrucional e tecnologia, e conciliar as diferentes abordagens e a 
exploração da melhor ferramenta de suporte tecnológico para o 
desenvolvimento do curso. Posto isto, podemos concluir que cabe 
ao especialista em Desenho Instrucional a responsabilidade pela 
estruturação, organização e adequação dos conteúdos, a definição 
da abordagem, a adaptação ao perfil e contexto do público-alvo, a 
identificação/verificação dos objetivos metodológicos e 
pedagógicos e o alinhamento e adaptação do estilo de linguagem a 
utilizar (Milhomem, 2014).»  
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